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Luego de que el gobernador Frigerio pidiera ayuda ciudadana para acondicionar los 
establecimientos educativos, la respuesta en Islas fue buena: padres, madres, docentes y 
alumnos realizaron tareas de limpieza, pintura, mantenimiento y desinfección.

Solo en enero, los precios de los 
productos agropecuarios aumentaron 
3,8 veces entre lo que percibió 
el productor y el valor final que 
pagaron los consumidores, según un 
relevamiento de la Confederación 
Argentina de la Mediana Empresa.

La enfermedad que transmite el 
mosquito Aedes Aegypti tuvo un 
crecimiento del 950% en pocos 
días en la provincia. El gobierno 
pidió descacharrar patios y hogares, 
y también techos. En Islas no se 
reportaron casos.

POR LAS NUBES DENGUE
El Gobierno de Entre Ríos informó 
que Enersa, la principal empresa 
encargada de distribuir la energía 
eléctrica en esa provincia, estableció 
un aumento del 123% en el cuadro 
tarifario de las boletas de luz, para 
febrero, marzo y abril.

LUZ MALA
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ARROYOS DESTAPADOS

Cuadrillas de Hidráulica y Obras Sanitarias limpiaron y desmalezaron los cursos de agua 
del departamento, sobre todo los cercanos a escuelas y centros de salud. El ministro Darío 
Schneider participó del recorrido.PAG.3

ESCUELAS A PUNTO

 EL DIRECTOR PROVINCIAL DE DESARROLLO MINERO RICARDO ITURRIZA RECORRE EL DEPARTAMENTO DE ISLAS 
DEL IBICUY, ENFOCADO EN CÓMO SE ESTÁ DESARROLLANDO LA EXTRACCIÓN DE ARENAS EN IBICUY.

BUENA HUMEDAD

MINERÍA
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TODOS LOS CARNAVALES
Aunque las miradas del país siempre se centran en Gualeguaychú, Entre Ríos tiene 

decenas de variantes de esta fiesta popular. Una edición enfocada en el carnaval 
infantil de Gualeguay y en los corsos del departamento de Islas.  
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E
l  gobernador  de  Ent re  R íos ,  Roge l io 
Fr i ge r io ,  convocó  a  l a  pob lac ión  a  co -
l aborar  con  t r aba jos  de  l imp ieza ,  p in tu -
ra ,  manten imien to  y  des in fecc ión  de  l a s 
e scue l a s  de  l a  p rov inc i a ,  en  e l  marco  de 

una  “ c ruzada  por  una  me jor  educac ión”  y  para 
log ra r  “ r ec ib i r  a  todos  los  a lumnos  en  l a s  me jo -
re s  cond i c iones”  a l  in i c io  de l  c i c lo  l e c t ivo .
“A mi  no  me  da  vergüenza  ped i r  ayuda  y  me -
nos  con  a l go  t an  impor tan te  como l a  educac ión” , 
a f i rmó  en  un  v ídeo  d i fund ido  en  sus  r edes  soc i a -
l e s  en  e l  que  p id ió  que  l a s  per sonas  se  sumen  a 
l a s  t a reas  duran te  dos  f ines  de  semana  “en  todas 
l a s  e scue l a s ” .
F r i ge r io  r ecordó  que  l a  educac ión  “es  r e sponsa -
b i l i dad  de l  Gob ie rno  prov inc i a l ” ,  pe ro  exp l i có 
que  “en  60  d í a s  e s  impos ib l e  r ever t i r  l a  s i tua -
c ión”  ed i l i c i a ,  en  r e f e renc i a  a  sus  pr imeros  dos 
meses  de  ges t ión .
“Entendemos  l a s  d i f i cu l t ades  económicas  que 
en f ren tamos  ac tua lmente ,  y  e s  por  e so  que  de -
c id imos  tomar  acc ión ,  hay  muchas  tareas  que  se 
neces i tan” ,  ind icó .  Días  a t rás ,  e l  mandatar io  pro -
v inc ia l  hab ía  asegurado que  rec ib ió  una  provinc ia 

“s in  p la ta  n i  ahorros ,  y  con obl igac iones  perento -
r ias” ,  en  un contexto  y  una  “rea l idad  d i f í c i l ” .
Cumpl i r  con  190  d í a s  de  c l a ses  en  e l  2024  “es 
una  de  l a s  p r io r idades  más  impor tan tes ”  de  su 
gob ie rno ,  comple tó ,  y  d i jo  que  además  de  los 
sue ldos  y  cond i c iones  de  t r aba j adores ,  su  pre -
ocupac ión  son  l a s  “muchas  t a reas  como des in -
f e cc ión  de  t anques ,  cor t e  e l  pas to  y  a r reg los ”  de 
in f raes t ruc tura .
Por  e so ,  convocó  “a  toda  l a  soc i edad  c iv i l ,  ONG 
e  in tendentes ”  a  t r aba j a r  “ jun tos  en  e s t a  excep -
c iona l idad”  para  log ra r  t ener  l a s  e scue l a s  “pre -
paradas  e l  26  de  f ebre ro  en  l a s  me jores  cond i c io -
nes  pos ib l e s ” .
Ba jo  e sa  cons i gna ,  e l  s ábado  17  y  domingo  18  de -
cenas  de  padres ,  madres  y  jóvenes  se  pos tu l a ron 
como vo lunta r ios  en  e scue l a s  de l  depar tamento 
de  I s l a s ,  pa ra  r ea l i z a r  t a reas  de  l imp ieza ,  p in tu -
ra ,  r eparac ión  y  me jora  de  l a s  ins t a l a c iones .  En 
e l  depar tamento  de  I s l a s  l a s  e scue l a s  que  par t i c i -
pa ron  de  l a  c ruzada  so l ida r i a  fue ron :
-Escue l a  N ’3  «Tempe  Argent ino»  Arroyo  Sagas -
tume ,  Vi l l a  Paranac i to .
-Escue l a  N ’  16  «L i sandro  de  l a  Torre  »  Para j e  E l 

Sauce ,  Médanos .
-Escue l a  Secundar i a  N ’3  «Franc i s co  Ramírez» 
Ib i cuy .
-Escue l a  N ’  31  «Gabr i e l a  Mis t ra l  «Puer to  Cons -
t anza» ,  Vi l l a  Paranac i to .
E l  s enador  Hernán  Méndez  e s tuvo  acompañando 
en  l a  e scue l a  N°  31  e l  s ábado  17  y  an te r io rmente 
en  l a  e scue l a  N°  16 .  “Lo  des tacab l e  en  e s t a  c ru -
zada  so l ida r i a  e s  que  var ios  vec inos  se  qu i e ren 
comprometer  para  segu i r  co l aborando  con  ins t i -
tuc iones  púb l i ca s  en  educac ión  y  sa lud” ,  expre -
só .
Además  e s tuv ie ron  presen te  Fernanda  Otero , 
Gr i se lda  Pecc in ,  Fab i ana  Gonzá l ez ,  pe r sona l  mu-
n i c ipa l ,  e l  equ ipo  de  l a  Escue l a  N°31  “Gabr i e l a 
Mis t ra l ”  y  vec inos  de  l a  zona .
Las  e scue l a s  au toconvocadas  fueron  l a  N°  8  “20 
de  Jun io”  de  Ib i cuy  y  l a  UENI  N°60  de  Ce ibas .
En  Ib i cuy  e s tuv ie ron  en  e l  j a rd ín  Capu l l i tos  de 
l a  Escue l a  N°  8  “20  de  jun io”  l a  conce j a l  Cr i s t e l a 
Corone l ,  qu i en  ind i có  que  se  p in ta ron  l a s  au l a s , 
l o s  p i za r rones ,  cor t amos  e l  pas to  y  l imp iamos . 
Y  ag regó :  “Se  sumaron  vo lunta r ios ,  d i r ec t ivos  y 
docentes ” .

Islas se sumó a la cruzada 
solidaria en escuelas
PADRES, MADRES, DOCENTES Y ALUMNOS REALIZARON TAREAS DE LIMPIEZA, PINTURA, MANTENIMIENTO 
Y DESINFECCIÓN DE LAS ESCUELAS DEL DEPARTAMENTO PARA PONERLAS EN CONDICIONES A POCOS DÍAS 
DEL INICIO DE CLASES.
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Se realiza una intensiva limpieza 
en los arroyos del departamento

l  ministro de Planea-
miento,  Infraestructura y 
Servic ios  de Entre  Ríos , 
Darío Schneider ,  part ic i -
pó e l  jueves  19  de  la  ve -
r i f i cac ión  y  superv is ión 

de  tareas  d e  l i m p i e z a  e n  l o s  c u r s o s 
d e  a g u a  e n  V i l l a  P a r a n a c i t o .  L a s  l a -
b o r e s  e s t á n  s i e n d o  e j e c u t a d a s  p o r 
e q u i p o s  t é c n i c o s  d e  l a  D i r e c c i ó n 
G e n e r a l  d e  H i d r á u l i c a  y  O b r a s  S a -
n i t a r i a s ,  l a s  c u a l e s  f u e r o n  m o n i t o -
r e a d a s  d u r a n t e  e l  r e c o r r i d o  p o r  e l 
t i t u l a r  d e  d i c h a  o f i c i n a ,  O s c a r  P i n -
t o s .
E l  m i n i s t r o  S c h n e i d e r  d e s t a c ó  q u e 
“ d e s p u é s  d e  a ñ o s  d e  a b a n d o n o  d e 
l o s  c a n a l e s ,  e l  G o b i e r n o  d e  E n -
t r e  R í o s  v o l v i ó  a  e s t a b l e c e r  c o m o 
p r i o r i d a d  l a  n a v e g a b i l i d a d  p o r  e l 
d e p a r t a m e n t o ,  p e r m i t i e n d o  a s í  u n a 
c i r c u l a c i ón  ág i l  y  segura .  Además , 
enfocamos  los  es fuerzos  en  los  acce -
so  a  los  serv ic ios  de  sa lud  y  educa -
c ión ,  a lgo  important í s imo ten iendo 
en  cuenta  e l  comienzo de l  ca lendar io 

esco lar  e l  próximo 26 de  febrero” .
“Durante  e l  recorr ido  despe jamos  los 
cana les  de  i n g r e s o  d e  l a s  e s c u e l a s 
d e  l a  z o n a ,  p u e s  e s  d e  v i t a l  i m p o r -
t a n c i a  q u e  l o s  p a d r e s  j u n t o  c o n  l o s 

a l u m n o s  y  p e r s o n a l  d o c e n t e  p u e d a n 
a c c e d e r  a d e c u a d a m e n t e  a l  i n i c i o  d e 
l a s  c l a s e s  y  s o s t e n e r  a s í  u n a  p e r m a -
n e n c i a  i d e a l .  T o d o  e s t o  s e  g a r a n t i z a 
a s e g u r a n d o  q u e  l a  t r a z a  e s t é  l i b e r a -

d a  a p r o p i a d a m e n t e  p a r a  q u e  p u e d a n 
c i r c u l a r  l o s  v e h í c u l o s  n á u t i c o s ” , 
s u b r a y ó .
P o r  s u  p a r t e ,  P i n t o s  e x p l i c ó  q u e 
“ l a  l i m p i e z a  p e r m i t i r á  u n a  c i r c u -
l a c i ó n  d i n á m i c a  d e  e m b a r c a c i o n e s 
p o r  e s o s  c u r s o s  d e  a g u a .  N u e s t r o 
o b j e t i v o  e s  h a b i l i t a r  u n a  n o r m a l 
t r a n s i t a b i l i d a d  d e  l o s  v e c i n o s  d e 
V i l l a  P a r a n a c i t o ,  q u i e n e s  f u e r o n 
a f e c t a d o s  p o r  u n  c r e c i m i e n t o  i n u s i -
t a d o  d e  c a m a l otes  y  de  t roncos  que 
es taban en  los  cursos  de  agua  como 
consecuenc ia  de  l as  crec ientes” .
Y agregó :  “E l  gobernador  Fr iger io 
estableció como prior idad este  t ipo 
de trabajos porque t iene que garan-
t izarse que todos los  vecinos de Vi-
l la  Paranacito puedan disponer de un 
acceso ef icaz a  los  servic ios de edu-
cación,  sa lud y sobre todo también a 
la  transitabi l idad para ir  a  su trabajo . 
Es decir ,  para poder l levar a  adelante 
una vida acorde a  lo que impl ica  con-
tar  con un buen servic io de navega-
c ión por esos cursos de agua” .  ●

l director provincial de Desa-
rrollo Minero Ricardo Iturriza 
tiene un recorrido ya diseñado, 
desde Victoria hasta el departa-

mento de Islas del Ibicuy, y múltiples 
propósitos. Uno de los principales es 
el de reunirse con los diferentes secto-
res que conforman esta industria, que 
en Entre Ríos está atravesada por la 
extracción de arenas silíceas que lue-
go viajan hasta el yacimiento de Vaca 
Muerta y sirven para realizar el frac-
king en esa zona de Neuquén. 
Los encuentros tienen en carpeta diver-
sos temas, entre los que se destacan la 

necesidad de profundizar en el conoci-
miento de la situación actual de la ac-
tividad y su aporte al desarrollo de la 
provincia.
El director Iturriza subrayó la colabo-
ración activa con Vialidad Provincial 
para la implementación de controles de 
peso en todos los camiones que trans-
portan áridos desde las canteras y are-
neras de la región. “No tenemos juris-
dicción sobre el tema de las balanzas, 
pero buscaremos trabajar en conjunto 
para optimizar nuestros esfuerzos”, 
agregó.
El organismo trabaja en la fiscaliza-

ción, “que hoy no está ordenado ni en 
cantera, como en río”. En lo respecta a 
la digitalización se trabaja con ATER, 
ya que “actualmente está todo en papel 
y es un incordio tanto para los produc-
tores como para nosotros, se está digi-
talizando todo lo que es la inscripción, 
reinscripción, guías mineras, estadísti-
cas”.
La dirección está enfocada en proyec-
tos que están en desarrollo y en la in-
vestigación. “De tener un mapa geoeco-
nómico de la provincia, la obsesión es 
generar cadenas de valor para generar 
fuentes de trabajo”, puntualizó Iturriza. 

COMO SUCEDIÓ EN OTRAS LOCALIDADES, VILLA PARANACITO SUFRIÓ EL EVENTO CLIMÁTICO DEL 18 DE DICIEMBRE, A LO QUE LE SUMÓ LA CRECIDA 
DE RÍOS Y ARROYOS. EL DETALLE DE LOS TRABAJOS –QUE SIGUEN SIN ALCANZAR– REALIZADOS POR UNA MUNICIPALIDAD DESBORDADA.

Ibicuy: visita del director 
de Desarrollo Minero
RICARDO ITURRIZA LLEGA AL DEPARTAMENTO PARA REUNIRSE CON EL SECTOR Y CONOCER IN SITU LAS 
CANTERAS Y ARENERAS. LOS OBJETIVOS QUE SE TRAZÓ EN SU GESTIÓN.

Obrador Ruta Prov 42- a 2.6 Km al Sur R.P. Nº 39- C. del Uruguay / CP: 3260 
Administracion: lunes a viernes de  8 a 13 hs  

Tel: 03442-438006/ 0343-154736129
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Ibicuy y Paranacito 
también tuvieron 
su carnaval

N o  t e n d r á  n i  l a s  l u c e s  n i  l o s  p r e -
p a r a t i v o s  n i  e l  p r e s u p u e s t o  d e 
l o s  c a r n a v a l e s  d e  G u a l e g u a y c h ú 
o  G u a l e g u a y ,  p e r o  V i l l a  P a r a n a -
c i t o  y  I b i c u y  t a m b i é n  t u v i e r o n 
s u  f i e s t a  p o p u l a r  d e  f e b r e r o .  E n 
l a s  d o s  l o c a l i d a d e s ,  s u s  h a b i t a n -
t e s  s e  v i s t i e r o n  d e  f i e s t a  p a r a 
l l e v a r  a  c a b o  s u s  e m b l e m á t i c o s 
c o r s o s  p o p u l a r e s ,  q u e  a t r a j e r o n 
a  u n a  m u l t i t u d  e n  b u s c a  d e  d i -
v e r s i ó n  y  e n t r e t e n i m i e n t o .  L a s 
c a l l e s  s e  c o n v i r t i e r o n  e n  e s c e n a -
r i o s  v i b r a n t e s  d o n d e  l a  c o m u n i -
d a d  d i s f r u t ó  d e  d e s f i l e s  y  p r e -
s e n t a c i o n e s  m u s i c a l e s .
E n  V i l l a  P a r a n a c i t o ,  e l  c o r s o 
D o ñ a  T a t a  s e  d e s t a c ó  p o r  l a  p a r -
t i c i p a c i ó n  d e  A i m a r á ,  L o s  d e l 
R í o ,  T e r e r é ,  L o s  Á n g e l e s  y  D i -
n a m i t a  d e  C e i b a s .  A d e m á s  d e 

r i t m o s  a f r o s ,  t a m b o r e s  y  c a n -
d o m b é ,  h u b o  o t r o s  r i t m o s  d u -
r a n t e  l a s  d i f e r e n t e s  v e l a d a s  d e l 
f i n  d e  s e m a n a  l a r g o . 
P o r  s u  p a r t e ,  e n  I b i c u y ,  l a s  c a l l e s 
f u e r o n  t o m a d a s  p o r  l a s  c o m p a r -
s a s  A n a h í ,  K a ’  a p e r y s o ,  C o l o n i a 
d e  V e r a n o  M u n i c i p a l ,  G u a r d i a 
d e l  R í o  P a r a n á ,  A b u e l o s  e n  A c -
c i ó n  y  E m b a j a d o r e s  C u l t u r a l e s . 
E l  e v e n t o  t a m b i é n  c o n t ó  c o n  l a 
v i s i t a  e s p e c i a l  d e  A l t o  K a n d o m -
b e  B a t e r í a ,  p r o v e n i e n t e  d e  G u a -
l e g u a y ,  q u e  a ñ a d i ó  u n  t o q u e  a l 
a m b i e n t e  f e s t i v o .
L a  m ú s i c a ,  p i e z a  c l a v e  d e  l a  c e l e -
b r a c i ó n ,  e s t u v o  a  c a r g o  d e  H e r e -
d a n d o  R a í c e s .  P a r a  c u l m i n a r  l a 
n o c h e  l o s  « S ú p e r  T i t a n e s »  o f r e -
c i e r o n  u n a  a c t u a c i ó n  e s t e l a r .

GUALEGUAY

sí como en los potreros 
las y los niños sueñan 
con llegar a ser futbo-
listas profesionales, 
en el Corso Infantil se 
persiguen otros sueños. 
Desde la primavera, 

el sonido de los tambores es la cortina 
de fondo de Gualeguay. En la intimidad 
de los hogares, y en los galpones de las 
comparsas, cientos y cientos de colabo-
radores están elaborando los trajes para 
los desfiles que se desarrollarán en ene-
ro y febrero. Dentro del Corsódromo, 
en uno de los galpones del ferrocarril 
acondicionados para tal fin, el trabajo 
de los carroceros es crear ilusiones con 
materiales volátiles. Durante las noches 
del verano, la mayoría de los flashes se 
los llevarán por razones lógicas SI-SI, 
K’rumbay y Samba Verá. Sin embargo, 
existe un movimiento subterráneo y ba-
rrial (después de todo, el carnaval es la 
fiesta popular por excelencia). Se trata 
de los corsos barriales e infantiles, que 
año a año no dejan de crecer en organi-
zación y asistencia de público. Durante 
el 2024 les tocó su cita en el Corsódro-
mo las noches del 21 de enero, 4 y 18 
de febrero. Las comparsas se denominan 

Acuarela, Alas Doradas, Filhos Do Sol, 
Pequeñas Alegrías y Pequeños Gigantes. 
La entrada que se le pide al público es un 
útil escolar (que luego se reparte entre 
los integrantes de las comparsas).

“ Todos los barrios”
Sandra es una asistente habitual que en 
algún momento integró la organización. 
Ella nos cuenta su visión: “Realmente es 
un espacio donde se les da lugar a to-
dos los barrios, a todos los gurises del 
barrio, a todo el mundo, sin distinción 
de clases sociales, ni de nada. Eso es lo 
bueno, y que cada vez hay más compar-
sitas chiquititas que van creciendo. Al-
gunas están hace mucho y otras no. De 
parte de la Municipalidad, lo positivo es 
que cada año haya espacios como para 
poder armar todo esto”, comienza. Y 
sigue: “También es importante que ten-
gan posibilidades de ganancias algunas 
instituciones, como el Asilo de Ancia-
nos, Incluir, para chicos con Síndrome 
de Down, para que vendan, tengan sus 
cantinitas o vendan espuma. Lo que sí 
me parece es que falta mucha más orga-
nización, y que el Municipio no ha sa-
bido capitalizarlo bien. Faltan muchas 
reuniones, coordinación, que tengan cri-

El semillero del Carnaval
Por Santiago Joaquín García 

EN UNA CIUDAD QUE RESPIRA AL COMPÁS DE ESTA FIESTA POPULAR, LOS CORSOS INFANTILES DE GUALEGUAY 
SE SUPERAN AÑO A AÑO. EL TOQUE POPULAR, LA PASIÓN Y LOS SUEÑOS DE LOS MÁS PEQUEÑOS.

terios, que tengan acuerdos, que tengan 
reglas, que tengan estatutos, que tengan, 
así como tienen las grandes comparsas. 
Y finalmente, ponerse firmes en que vos 
no entrás si no tenés un útil escolar. Es 
el único criterio que se tiene que cumplir 
y hay gente que no lo lleva”, resume.

“Se deshacen en la pista”
–Me divertí mucho –dice Elisa de la 
Comparsa Acuarelas.
Más allá de la timidez, la potencia del 
mensaje es clara. El derecho al juego. 
Las y los niños lo dejan todo en el re-
corrido. No debe haber mayor felicidad 
para una madre o un padre que la cara 
de felicidad de las chicas y los chicos 
cuando están desfilando con sus trajes, 
o cuando hacen sonar los tambores en 

las mini baterías. En estas divisiones in-
feriores, el sueño es llegar a ser pasista 
de las grandes comparsas de Gualeguay. 
Así lo dice Luciana, una de las mamás: 
“Estas gurisitas bailan como las pasistas. 
Se deshacen en la pista queriendo imitar 
a sus grandes referentes. Lo mismo con 
los gurises de las batucadas. Esa emo-
ción que le ponen es hermosa”, resume. 
Y cómo negarlo. Hay caras serias de con-
centración para seguir el ritmo. Alguna 
mirada de reojo buscando aprobación. 
También sonrisas amplias y luminosas. 
Da gusto ver tanta alegría junta en este 
oasis. Las personas que concurren habi-
tualmente no dejan de sorprenderse con 
el crecimiento de asistentes a las gradas. 
Como si los corsos populares pudieran 
ser más populares, la posibilidad de des-

filar en el Corsódromo les da un toque 
especial. La disposición de la gente es 
total. Madres, padres, vecinas y vecinos, 
parientes que se suman: toman los trazos 
de tela, cosen y pegan, mostacillas, deta-
lles, colores. Un hilo por aquí, un poco 
de pegamento por allá.

La solidaridad
Otra de las características que hacen tan 
populares a los corsos infantiles es que 
en sus comparsas tampoco hay clases 
sociales para pasistas y percusionis-
tas. Las mujeres de clase media y alta 
se acercan hasta los barrios donde es-
tán ubicadas las sedes de las comparsas 
para ponerse en contacto. Y todo tiene 
un tinte solidario. La gente se acerca a la 
cantina porque sabe que está ayudando. 

La hora de la calabaza son las doce de la 
noche, porque se trata de niñas y niños 
y porque se realiza los domingos por la 
noche. Al otro día hay que trabajar. A 
pesar de todo el trabajo que da, muy po-
cas personas logran vivir del Corso. El 
aporte de las y los integrantes es desin-
teresado. Y dicen que los detalles hacen 
la diferencia. Así como algunas de las 
actuales pasistas, primero pasaron por 
acá, dentro del equipo de carrozas pasa 
lo mismo. Ese niño pequeño que recrea 
las carrozas en miniatura  con alambre 
y goma espuma ya sabemos qué futuro 
tiene. Aquel que anda “cacharreando”, 
golpeando cualquier tarro como si fue-
ra un tambor, también. Gualeguay, que 
reclama tener uno de los Corsos más di-
vertidos del país, tiene fiesta para rato.
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a curva de afecciones por 
dengue en Entre Ríos sigue 
ascenso, luego de que en la 
última semana de febrero se 
reportaron 231 nuevos ca-

sos de la enfermedad que transmite el 
mosquito Aedes Aegypti, 93 más que 
la semana anterior (donde se habían 
informado 138 contagios), y totali-
zando 539 casos, un 956,8% más que 
hace un mes atrás, informaron las au-
toridades sanitarias.
Del total de positivos registrados 
en 16 de los 17 departamentos de la 
provincia (con los principales focos 
en Paraná, Federación y La Paz), 231 
(42,8%) corresponden a casos autóc-
tonos, 85 (15,8%) son importados y 
otros 223 fueron confirmados pero 
resta saber su origen, explicó el Mi-
nisterio de Salud entrerriano.
Además, los nuevos contagios au-
mentaron un 269% si se comparan 
los registros de abril del 2023, cuan-
do en la provincia se detectaron 146 
positivos.
El director de Epidemiología de En-

tre Ríos, Diego Garcilazo, dijo que 
una vez que el virus se dispersa “sólo 
queda realizar acciones paliativas y 
diagnóstico”, por lo que remarcó la 
importancia de “reforzar cuidados y 
recomendaciones”.
“Hay muchísimos casos donde la 
descacharrización se hace en patios 
y dentro del hogar, pero no en los 
techos”, consideró, al mismo tiempo 
que afirmó que “es muy común” que 

las familias no eliminen cosas, sino 
que “amontonan en otro lado”.
Los casos se detectaron en ciuda-
danos radicados en los departamen-
tos de Paraná, La Paz, Federación, 
Concordia, Uruguay, Victoria, Co-
lón, Gualeguay, Villaguay, Nogoyá, 
Diamante Gualeguaychú, Feliciano y 
Tala, y también hubo personas conta-
giadas que no residen en el territorio 
provincial. Curiosamente, el departa-

mento de Islas no reportó casos. 
“No hemos tenido cuadros graves y 
está absolutamente controlado, pero 
no significa que no se deba continuar 
con la prevención”, añadió el minis-
tro de Salud entrerriano, Guillermo 
Grieve, en conferencia de prensa.
La prevención “es responsabilidad 
de todos”, indicó la cartera sanitaria 
en un comunicado, y resaltó que las 
medidas deben ser implementadas “de 
manera constante”, ya que la “preo-
cupación es que el 2024 sea otro año 
epidémico de dengue”.
Por eso, el Ministerio de Salud pidió 
vaciar, limpiar y cubrir recipientes 
que puedan acumular agua, eliminar 
criaderos de mosquitos, usar repe-
lentes y ropa clara que cubra brazos y 
piernas, cambiar el agua de bebederos 
y desagües de aire acondicionado, cui-
dar el agua de las piletas, y evitar las 
plantas en agua.
Además, sugirió colocar mosquiteros 
en puertas y ventanas, y proteger ca-
mas, cunas y cochecitos de bebés con 
telas mosquiteras o tules. ●

Los precios de los produc-
tos agropecuarios aumenta-
ron 3,8 veces entre lo que 
percibió el productor y el 
valor final que pagaron los 

consumidores, en enero, según el re-
levamiento realizado por la Confede-
ración Argentina de la Mediana Em-
presa (CAME).
“Según el Índice de Precios en Ori-
gen y Destino (IPOD) elaborado por 
el sector de Economías Regionales de 
la CAME, en enero los precios de los 
agroalimentos se multiplicaron por 
3,8 veces del campo (origen) a la gón-
dola (destino)”, indicó el informe.
Precisó que “el consumidor pagó $3,8 
por cada $1 que recibió el productor”.
“En promedio, la participación del 

productor explicó el 26,9% de los 
precios de venta final”, con los extre-
mos en los productores de pimiento 
rojo (63,5%) y los de naranja (11,7%), 
detalló.
En el caso de las frutas y hortalizas, 
el índice arrojó un incremento del 
precio de la canasta (19 frutas y hor-
talizas) por 5,6 veces, lo que repre-
senta una suba del 19,2% respecto a 
diciembre del año pasado.
“Varios son los factores que explican 
este incremento mensual, conjugán-
dose la falta de convalidación de los 
precios finales por parte del consu-
midor debido a la caída del poder ad-
quisitivo, las inclemencias climáticas 
adversas que afectaron a algunas re-
giones y producciones (desde eleva-

das temperaturas hasta el exceso o la 
falta de precipitaciones), y la finaliza-
ción de la temporada de cosecha para 
algunos productos y el inicio para 
otros, lo que conlleva un reacomoda-
miento de precios en ambos extremos 
de la cadena de valor”, citó el infor-
me.
En tanto, por los cinco productos y 
subproductos ganaderos que compo-
nen la canasta IPOD para el sector, 
“el consumidor abonó 3,2 veces más 
de lo que recibió el productor”.
El informe identificó a la naranja (8,5 
veces), el ajo (7,6), la pera (7,5), la ce-
bolla (7,5) y la mandarina (6,8), como 
los productos que presentaron mayor 
diferencia entre los precios de origen 
y destino. ●

“HAY MUCHÍSIMOS CASOS DONDE LA DESCACHARRIZACIÓN SE HACE EN PATIOS Y DENTRO DEL HOGAR, PERO NO 
EN LOS TECHOS”, ALERTÓ EL DIRECTOR DE EPIDEMIOLOGÍA DE ENTRE RÍOS, DIEGO GARCILAZO. CURIOSAMENTE, 
EL DEPARTAMENTO DE ISLAS ES EL ÚNICO QUE NO REPORTÓ CASOS EN TODA LA PROVINCIA.

Dengue: crecieron 950% 
los casos en Entre Ríos

Orígen y destino: 
se disparó el precio 
de productos 

GUALEGUAYCHÚ

l Gobierno de Entre Ríos infor-
mó que Enersa, la principal em-
presa encargada de distribuir 

la energía eléctrica en esa provincia, 
estableció un aumento del 123% en el 
cuadro tarifario de las boletas de luz, 
para febrero, marzo y abril.
La medida implica la “eliminación de 
subsidios y afecta principalmente a 
los usuarios de Nivel 1 (altos ingre-
sos), a los comercios y a las indus-
trias”, explicaron en un comunicado 
desde Energía de Entre Ríos SA 
(Enersa).
Además, detallaron que un 85% del 
incremento corresponde a los nue-
vos precios impuestos por la Secreta-
ría de Energía de la Nación, a través 
de la Resolución 7/2024, y el 15% 
restante aumentará por decisión 
del Ente Provincial Regulador de la 
Energía (EPRE).
La provincia “no tiene injerencia” 
en esa quita de subsidios nacional, 
señalaron, y aseguraron que las dis-
tribuidoras entrerrianas sólo deben 
“limitarse a trasladarlos a la factura, 
como lo hacen todas las distribuido-
ras eléctricas del país”.
El gobernador Rogelio Frigerio califi-
có días atrás como “tema prioritario” 
los subsidios sobre la tarifa de energía 
eléctrica, y adelantó que la provincia 
trabaja en una política de subsidios, 
únicamente para “sectores más vulne-
rables y sector productivo”. ●

Aumenta 
123% la 
boleta de 
luz en toda
la provincia

Salud: convocatoria abierta para trabajar en Entre Ríos
l Gobierno de Entre Ríos anunció que, a 
través del Ministerio de Salud, emitirá una 
convocatoria pública de profesionales de la 
Salud para la atención permanente en el inte-

rior de esa provincia, principalmente en las especiali-
dades de pediatría, cirujanos, anestesistas y medicina 
transfusional, una disciplina que trabaja en el proceso 
de donación de sangre.
“Vamos a hacer un llamado porque tenemos déficit, 
pero primero vamos a aumentar el número de resi-
dentes”, confirmó el ministro de Salud entrerriano, 
Guillermo Grieve.
Como adelantó al inaugurar las sesiones ordinarias 
en la Legislatura el gobernador Rogelio Frigerio, el 
objetivo es avanzar en un “plan entrerriano de salud” 
para lograr tener atención médica de distintos niveles 
en toda la provincia, que incluye la creación de una 

historia clínica universal para cada persona.
También se prevé desarrollar una red de traslado in-
terhospitalario, adquirir recursos materiales, ambu-
lancias de alta complejidad, y recursos humanos en 
las especialidades que se necesiten.
“En 9 de los 17 departamentos no se pueden hacer par-
tos”, contó Frigerio, y remarcó que el programa buscará 
“mejorar rapidez de respuesta y agilizar la matriculación 
porque faltan profesionales”.
En ese sentido, Grieve agregó que para llevar un segui-
miento del embarazo y tratamiento se necesitan más 
profesionales pediatras, cirujanos, anestesistas y me-
dicina transfusional “de la cual tenemos déficit y va-
mos a tener que traer de otras provincias”.
Asimismo, explicó a la Agencia Télam que ya trabajan 
en “aumentar el número de residentes para tener más 
especialistas hechos en la provincia”, y recordó que 

ya se duplicó “el nivel de residentes distribuido” en 
Entre Ríos, pero que apuntarán a “traer lo que sea 
necesario en forma inmediata”.
Por otro lado, el ministro entrerriano contó que “es muy 
importante planificar la salud” para que “en cada depar-
tamento haya un nivel de atención”.
Grieve puntualizó en analizar “qué es lo que puede ha-
cer” en cada ciudad y, de acuerdo a lo que no se pueda 
hacer, crearán una “red interna de traslado interhospita-
lario” según el tratamiento necesario
Paraná, Concordia, Concepción de Uruguay o Guale-
guaychú, las cuatro ciudades más grandes de Entre Ríos, 
son “centros importantes” de salud con los principales 
hospitales, y serán categorizados como niveles 4 y 5, 
mientras que se determinarán los niveles 1, 2 y 3 en 
“distintos puntos de la provincia que puedan realizar lo 
mismo que en estos centros grandes”, indicó. ●
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SOMOS
Yo no soy esta carne vacilante,

este esqueleto ya enmohecido.

No tengo rostro, nombre ni apellido.

Soy un soplo de luz en un instante

de eternidad por siempre sostenido.

Vengo desde la Claridad radiante

y a ella  volveré, más adelante,

como regresa un pájaro a su nido.

He asumido mi ser: soy luminosa;

y entre mis manos, el Amor que crece

me vuelve compasiva y generosa.

Somos parte de ÉL, que nunca olvida;

y en nosotros está lo que parece

inexplicable, que llamamos vida.

Tuky Carboni nació y reside en la ciu-

dad de Gualeguay. Es narradora y poeta. 

Su novela El tan deseado rostro ganó el 

Premio Fray Mocho, en 1993. Entre sus 

libros de poemas se destaca No creas que 

es el llanto (2004), que incluye el poema 

“Doncella de Igüigüití”.

lega marzo y se acerca el 
estreno de la película de 
Amazon Prime Video sobre 
Nahir Galarza, la joven con-
denada a prisión perpetua 

por matar a balazos a su novio Fernan-
do Pastorizzo en la ciudad entrerriana 
de Gualeguaychú, el 29 de diciembre de 
2017. 
La plataforma publicó un trailer que se 
viralizó en distintas redes sociales. En 
el pequeño adelanto, la actriz Valenti-
na Zenere, quien protagoniza a Nahir 
en la serie, le habla a la cámara con un 
tono de voz de suspenso. “Soy Nahir 
Galarza. No quieren saber qué pasó esa 
noche. ¿O sí?”, se la escucha decir para 
generar intriga en las personas que están 
del otro lado de la pantalla. Cabe desta-
car que, en el breve clip, se puede apre-
ciar que la caracterización de la actriz 
como la condenada es impresionante.
“A sus 19 años, Nahir Galarza se con-
virtió en la mujer más joven en ser con-
denada a cadena perpetua en Argenti-

na”, informó Amazon en la descripción 
del posteo para darle un contexto a la 
situación de esta mujer que actualmen-
te tiene 25 años y deberá cumplir una 
larga condena tras las rejas por el asesi-
nato a Pastorizzo.
Por su parte, Zenere, 
quien nació en Buenos 
Aires, es una recono-
cida actriz que decidió 
tomar el papel de Na-
hir y buscará recrear 
su historia de vida 
como así también cómo 
fue aquel día fatídico. 
Dentro de su extensa 
trayectoria, la actriz 
trabajó en tiras como 
Élite, Soy Luna y Alia-
dos, entre otras.
Además de ella, el sta-
ff de la película estará 
compuesto por Mónica 
Antonópulos, César Bordón, Nacho 
Gadano y Simón Hempe que le darán 

vida a la historia y buscarán recons-
truir cómo eran los vínculos de Galarza 
antes de ir presa.
A raíz de este fragmento de video que 
se viralizó, los usuarios no dudaron 

en dar su opinión sobre 
el foco de la serie y las 
opiniones fueron muy 
diversas. “Me da risa los 
comentarios de que no 
deberían darle fama a la 
mina, pero ¿ustedes saben 
que existen miles de pelícu-
las basadas en asesinos?”; 
“Me llama la atención el 
odio hacia esta chica. Está 
pagando por su crimen que 
tuvo una cadena perpetua 
en tiempo récord, cuando 
a los femicidas los tienen 
sueltos”; “Yo solo pienso 
en los padres del chico al 
saber de esta película” y 

“Una de las mejores actrices de Argenti-
na” fueron algunos. ●

Nahir Galarza: 
un asesinato de película
SE ESTRENA EN MARZO, EN LA PLATAFORMA AMAZON PRIME, EL FILM SOBRE LA JOVEN CONDENADA A PRISIÓN 
PERPETUA POR MATAR A BALAZOS A SU NOVIO FERNANDO PASTORIZZO EN GUALEGUAYCHÚ, EN 2017.


